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Caminho livre para 
quem vai de bike

Obras que vão criar vias exclusivas para bicicletas e bicicletários começam neste mês

NITERÓI INVESTE EM PIRATININGA

As vacinas 
contra a 
covid-19

PÁG. 4

SUA
SAÚDE

OPINIÃO

LUSOFONIA

Um povo que 
se define 
pela música
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Divulgação

António Montenegro Fiúza

Divulgação Prefeitura de Niterói

Túneis vão ter 
novo tipo de 
monitoramento
Os túneis Roberto Silveira e Raul 
Veiga, que ligam Icaraí e São 
Francisco passarão a contar, a 
partir de março, com sistema de 
monitoramento que já funciona 
no túnel Charitas-Cafubá. 
Eles passarão a fazer parte da 
malha viária sob assistência 
do Centro de Controle 
Operacional - CCO Mobilidade. 
Os equipamentos já estão sendo 
instalados.

CIDADES\PÁG. 3

Divulgação

Túneis passarão a fazer parte da malha viária sob assistência do Centro de Controle Operacional

Mostra sobre 
a cultura 
nordestina
Exposição “Sertão Rio 
- Saberes do Nordeste” 
começa no dia 10, na 
Biblioteca Parque Estadual 
do Rio de Janeiro, com 
apresentações musicais, 
forró, e muito mais.

Novo livro de 
fotografias 
de Niterói

PÁG. 7

CULTURA

Divulgação

Evento quer destacar as culturas 
nordestinas trazidas para o Rio 

Professor da 
UFF estuda 
espionagem

CIDADES\PÁG. 7

Atividades de ginástica funcional, ginástica artística, zumba, capoeira, muay thai e introdução ao futsal e basquete são presenciais e acontecem de segunda a sexta, das 7h às 17h, na sede do Parque Rural

CIDADES\PÁG. 3

Parque Rural oferece atividades esportivas gratuitas
O Parque Rural de Niterói,no Engenho do Mato, inicia suas atividades esportivas nesta segunda-feira (8), com aulas gratuitas nas modalidades 
de ginástica funcional, ginástica artística, zumba, capoeira, muay thai e introdução ao futsal e basquete. As atividades são presenciais.

CIDADES\PÁG. 5

ESPORTES

Flamengo visita 
o perigoso 
Bragantino
O Flamengo entra em campo 
neste domingo, às 20h30, 
para enfrentar o Bragantino, 
em São Paulo, com um único 
pensamento: vencer e assumir 
a liderança provisória do 
Campeonato Brasileiro que está 
na sua reta final. No entanto, a 
tarefa não será simples, pois o 
time paulista faz uma campanha 
regular e no primeiro turno 
conseguiu um empate com o 
Rubro-Negro no Maracanã.

PÁG. 10

Marcelo Cortes / Flamengo

Rogério Ceni vem preparando a equipe rubro-negra para conquistar mais três pontos
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CARTA DO LEITOR

Risco alto da covid-19 no Rio
Enquanto o risco de contágio do coronavírus continua alto 
no Rio de Janeiro, o que se percebe é que as medidas de 
restrição se afrouxam cada vez mais. Basta dar um pulinho 
rápido em locais com diversos bares e casas de shows na 
cidade, que a sensação é como se não houvesse pandemia. 
Igor Lopes

Limpeza precária
O serviço de varrição das ruas na Zona Norte de Niterói 
tem andado muito precário. Raramente vemos garis pas-
sando aqui pelo Fonseca e outros bairros. As ruas estão 
abarrotadas de lixo e ninguém toma providências. O pior 
é que pagamos imposto e não vemos o resultado.
Silvana Carneiro
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Sem carnaval, 
preju é de 3,6 bi
O cancelamento do carnaval 
no Rio abala não só o setor 
cultural, a prefeitura da ci-
dade acredita ter uma perda 
de cerca de R$ 3,6 bilhões. O 
turismo e a rede hoteleira são 
os setores mais afetados.

Em 2020 a ocupação nos 
hotéis ficou, em média, em 
93%, chegando perto de 100% 
na semana do carnaval. Este 
ano este percentual está pra-
ticamente pela metade. Al-
fredo Lopes, presidente da 
Hotéis Rio. “Infelizmente, a 
ocupação será em torno de 
51%. Em 2020, tivemos uma 
esticada, com muitas pessoas 
que chegaram antes e saíram 
depois da folia. Agora, não 
tem clima”, diz Lopes.

No ano passado, R$ 4 bi-
lhões foram movimentados 
na economia da cidade e, 
em 2019, aproximadamente 
R$ 3,7 bilhões. O balanço da 
prefeitura ainda relata que em 
2020, os 453 blocos que desfi-
laram levaram 7,082 milhões 
de pessoas às ruas. 

Turismo de luxo

O setor de hotéis de luxo 
no Brasil movimentou US$ 
1,2 bilhão em 2019, e o Rio 
quer aumentar sua parcela 
nesse mercado. Incentivar 
o turismo de luxo da cidade 
nos mercados nacional e in-
ternacional é a prioridade do 

Divulgação

Grupo de Trabalho Luxo, lan-
çado nesta semana pelo Rio 
Convention & Visitors Bureau, 
no Belmond Copacabana Pa-
lace. A ação pretende impul-
sionar o setor, aumentando a 
ocupação de hotéis do Rio, em 
especial os de cinco estrelas.

Minha origem, nossa história
Todos os anos o Núcleo de DNA 
da Defensoria Pública do Rio 
realiza cerca de 1,5 mil exames 
de paternidade/maternidade, 
dos quais 80% confirmam o 
laço sanguíneo entre os até en-
tão supostos filhos e genitores. 
O projeto Minha Origem, Nossa 
História, que a Defensoria lan-
ça nesta segunda, de forma vir-
tual, é um passo à frente para a 
aproximação afetiva entre eles 
e, principalmente, para a ga-
rantia dos direitos de crianças 
e adolescentes que nunca tive-
ram o nome do pai no registro 
civil. A apresentação do projeto 
será transmitida pelo canal da 
Defensoria no YouTube.

“Se o laudo chega às mãos 
dos interessados de forma cui-
dadosa e atenciosa, são poucas 
as chances de conflito entre as 
partes, o que facilita a promo-
ção dos direitos das crianças, 
que começa pela certidão de 
nascimento com a inserção 
de todos os dados relativos à 
paternidade e maternidade”, 
explica a coordenadora do Nú-
cleo de DNA, Andréia Cardoso 
Ferreira. 

O projeto Minha Origem, 
Nossa História visa exatamente 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Projeto da Defensoria para ajudar na identificação de paternidade e maternidade será lançado nesta segunda

Volta às aulas 
movimenta salões
Desde que a Prefeitura de 
Niterói divulgou a volta às 
aulas presenciais, os salões de 
beleza tem notado o retorno 
das crianças também. Com 
a pandemia, os responsáveis 
passaram a fazer cortes casei-
ros para manter o isolamento 
e o cuidado básico com as 
madeixas dos filhos. Por ou-
tro lado, muitas franjinhas 
tortas, pontas duplas, fios 
muito repicados e ressecados 
tomaram conta das cabeças 
dos pequenos. 

A procura está tão grande, 
que o salão Mais Bonita Cen-
tro de Beleza fez até um paco-
te de corte, escova e tratamen-
to para meninas e meninos. 
“Eles ficam tão felizes com o 
cuidado especial, que pedem 
para tirar fotos do momento 
de beleza”, conta Viviane Sil-
veira, dona do salão. 

a parentalidade responsável, 
para além do reconhecimento 
do vínculo genético. Homens 
e mulheres que tiverem se 
submetido ao exame de DNA 
serão chamados a participar de 
uma oficina de parentalidade, 
que também será virtual, em 
linguagem simples e didática, 
organizada pela Coordenação 
de Mediação e Práticas Extra-

judiciais da Defensoria. Em 
seguida, receberão os laudos, 
reservadamente, com os es-
clarecimentos oferecidos pela 
equipe da Coordenação de 
DNA.

Durante a oficina de paren-
talidade, as partes receberão 
orientações básicas para a 
realização do reconhecimento 
de paternidade no registro civil 

do filho (e se for o caso, acrés-
cimo de sobrenome ao nome 
do filho). 

Posteriormente,  tam-
bém será oferecido a todos 
atendimento personalizado 
com defensores e defensoras  
para acertar outras medi-
das como guarda, convivên-
cia e pensão alimentícia, é  
claro. 

Policiamento 
para Petrópolis

Alternativa 
para o SUS

Através de indicações legisla-
tivas ao governador Cláudio 
Castro (PSC), o deputado 
estadual Marcus Vinícius 
(PTB) reforçou o apelo para 
maior policiamento em Pe-
trópolis e seus distritos, na 
Região Serrana. Ele pede a 
implantação do programa 
Segurança Presente, além 
de instalação de um posto 
da PM na localidade de Se-
cretário.

O deputado justifica que a 
população de Petrópolis tem 
lutado contra o aumento da 
criminalidade, sendo neces-
sária uma maior presença do 
Estado na segurança pública.

“A insegurança gerada 
com a tendência no au-
mento de crimes praticados 
na região aflige demais os 
moradores, até mesmo em 
áreas rurais como Secretário, 
por isso estamos pedindo 
ao governador uma cabine 
policial e, com a maior bre-
vidade possível, a inclusão 
de Petrópolis no Progra-
ma Segurança Presente”,  
afirma Marcus Vinícius, que 
nesta semana recebeu o 
vereador Júnior Paixão na  
Alerj, quando reforçaram o 
apelo ao governador, pre-
sente na abertura do ano 
legislativo. 

O número de pessoas que 
se interessaram e aderiram 
a planos de benefícios que 
oferecem consultas, clíni-
cas e exames laboratoriais 
com descontos aumentou 
26,5% em 2020. Os núme-
ros foram apresentados em 
recente pesquisa realizada 
e divulgada pela Rede Saú-
de Total. A explicação seria 
simples: as pessoas não que-
rem depender do sistema  
de saúde público e buscam 
obter proteção para os fa-
miliares em casos de faleci-
mento.

Bom com as palavras
Divulgação

Universitários de várias 
partes do Brasil partici-
param no último fim de 
semana da versão em por-
tuguês do 1º Campeona-
to Latino-americano de 
Debates, organizado por 
estudantes de universi-
dades do Brasil, México, 
Colômbia, Equador, Chile 
e Venezuela. Membro da 
Sociedade de Debates da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (SDUFRJ), 
o gonçalense Claudionei 
Abreu, de 18 anos, estu-
dante de Letras, foi vice-
-campeão do torneio na 
categoria iniciante.

Panorama RJPanorama RJ

Representantes da agricultura familiar apresentaram demandas à prefeitura

Encontro com feirantes debate 
melhores condições de trabalho

A Secretaria Municipal de 
Agricultura Sustentável e 
uma comissão de feiran-
tes da agricultura familiar 
estiveram reunidos, nesta 
útima semana, para debater 
algumas pautas da categoria 
para melhorar as condições 
de trabalho nas feiras sema-
nais (às quartas no calçadão 
comercial do Centro de Magé 
e aos sábados em Piabetá). A 
Secretaria também propôs 
aos feirantes que eles cons-
tituem uma associação para 
ter uma participação mais 
efetiva nas formulações das 
políticas públicas para o 
setor, como um assento no 
Conselho Municipal de De-
senvolvimento Rural.

As principais reivindica-
ções dos feirantes da agricul-
tura são as seguintes: refor-
mas das barracas e apoio para 
alguns problemas específicos 
na feira de Piabetá, como 
vendedores clandestinos e 
trânsito impróprio de bicicle-
tas e motos entre as barracas.

Além de trabalhar para 
atender o pedido em relação 
às barracas e buscar apoio 
da Fiscalização de Posturas, 
Guarda Municipal e Ordem 
Pública para atender às de-
mandas específicas na Feira 
de Piabetá, o secretário mu-
nicipal de Agricultura Susten-

tável, André Castilho Costa, 
informou outra sugestão feita 
aos feirantes.

“Propomos que eles tam-
bém formulem acréscimos 
e/ou mudanças na lei muni-
cipal atual (de 2019) que ins-
tituiu as feiras de agricultura 
familiar para gente avaliar e 
encaminhar à Câmara de Ve-
readores”, disse o secretário.

Os representantes dos 
feirantes consideram o en-
contro muito positivo para a 
categoria. “Recebemos infor-
mações que vão nos favorecer 
muito, já que temos um tra-
balho diferenciado das feiras 
livres tradicionais. A gente vai 

conseguir, a partir das orien-
tações, definir o nosso papel 
para melhorar a comerciali-
zação dos nossos produtos”, 
disse Marcilene Echer, do 
Sítio Santo Antônio, em Rio 
dos Cavaleiros, 3º Distrito 
(Rio do Ouro).

Divulgação

Reforma de barracas e combate aos clandestinos foram algumas das reivindicações

Gasolina varia 
até 13,01% 
nos bairros 
do Rio
Pelo oitavo mês consecu-
tivo, o preço médio da ga-
solina no Brasil aumentou. 
Desde maio de 2020, a gaso-
lina acumula alta de 20,8%. 
No Rio de Janeiro, umas das 
principais capitais do país, 
o preço médio da gasolina 
comum em janeiro foi de 
R$5,129. De acordo com 
levantamento feito pela 
ValeCard, empresa espe-
cializada em soluções de 
gestão de frotas, o valor co-
brado pelo litro do combus-
tível variou até 13,01% em  
diferentes bairros da ca-
pital durante o período, 
com preços entre R$ 4,848 e  
R$ 5,473.

O carioca que for abas-
tecer o seu veículo vai en-
contrar a gasolina mais cara 
nos bairros do Flamengo 
(R$ 5,473), Lagoa (R$ 5,390) 
e Ipanema (R$ 5,331), todos 
da zona sul. Já os preços 
mais baratos estão no Pe-
chincha, (R$ 4,848), zona 
oeste; Madureira (R$ 4,864) 
e Vila da Penha (R$ 4,874), 
da zona norte. Para com-
paração, os dados mostram 
que o estado do Rio de Ja-
neiro teve a média mais alta 
entre o Sudeste (R$ 5,129). 
Já São Paulo foi o estado 
com a gasolina mais barata  
(R$ 4,451).

Representantes 
dos feirantes 
consideraram a 
reunião muito 
proveitosa e 
aguardam ações
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Bicicletas: mais 60 quilômetros 
de malha viária em Niterói
Primeiro lote do sistema cicloviário da Região Oceânica já teve resultado da licitação homologado

A Região Oceânica de Niterói 
vai ganhar mais 60 quilôme-
tros de malha cicloviária. A 
homologação do resultado da 
licitação do primeiro lote do 
sistema cicloviário da Região 
Oceânica foi publicada em 
ato oficial semana passada. 
O sistema consiste na implan-
tação de ciclovias, ciclofaixas 
e ciclorrotas, bicicletários fe-
chados e paraciclos ao longo 
de toda a região. Neste pri-
meiro lote, serão licitados 21 
quilômetros de infraestrutura 
cicloviária, que inclui áreas 
como a Praia de Piratininga 
e as avenidas Almirante Ta-
mandaré, em Piratininga, e 
Irene Lopes Sodré, no Enge-
nho do Mato. A previsão da 
ordem de início das obras é 
fevereiro, com término em 
outubro.

“Depois, serão feitas as 
outras licitações e nós vamos 
chegar ao total de 60 quilô-
metros de ciclovias na Região 
Oceânica. Atualmente, nós já 
temos mais de 40 quilômetros 
implantados na cidade e, com 
esses investimentos, vamos 
ultrapassar a marca de 100 
quilômetros de ciclovias”, 
comemorou o prefeito de 
Niterói, Axel Grael, após uma 
volta de bicicleta pela cidade, 
na semana passada, acom-
panhado do coordenador do 
programa Niterói de Bicicle-
ta, Filipe Simões, da esposa, 

Christa Grael, e do vereador 
Binho Guimarães.

Filipe Simões reforçou que 
após a conclusão das obras 
dessa primeira etapa, serão 
licitadas as subsequentes, 
incluindo mais uma etapa 

de infraestrutura cicloviária, 
a requalificação urbana da 
Avenida Almirante Taman-
daré, no trecho entre o Trevo 
de Camboinhas e o shopping 
Itaipu Multicenter, e também 
a instalação de paraciclos e 

bicicletários fechados nos 
mesmos moldes do bicicle-
tário Arariboia ao longo da 
Região Oceânica e do trajeto 
dos ônibus da TransOceânica.

“Nesta primeira etapa se-
rão ciclovias segregadas por 

canteiros, com alteração na 
geometria das vias. A ideia 
é que a via fique mais se-
gura tanto para os pedes-
tres, quanto para os ciclis-
tas e também motoristas”,  
disse.

O prefeito anunciou, tam-
bém, que a pista Waimea, 
para prática de downhill, será 
reaberta também nos fins de 
semana e feriados, das 7 horas 
ao meio-dia. O funcionamen-
to da pista, de terça a sexta-
-feira, tinha sido anunciado 
dias antes, após um período 
fechada por conta da pande-
mia do coronavírus.

“Queremos nos dirigir aos 
praticantes de downhill, que 
atuam no Parque da Cidade, 
na pista Waimea, eles nos 
fizeram um pleito para que 
pudessem usar a trilha tam-
bém nos fins de semana, e 
atendendo à solicitação deles, 
nós vamos autorizar a utiliza-
ção aos sábados, domingos e 
feriados, na parte da manhã”, 
afirmou.

Axel Grael também desta-
cou os investimentos da ini-
ciativa privada realizados nos 
últimos anos, no segmento 
voltado para o uso da bicicleta 
na cidade.

“Os investimentos feitos 
pela Prefeitura de Niterói com 
a implantação de ciclovias, 
como a da Avenida Marquês 
do Paraná, mostram que, 
ao desenvolver o programa 
Niterói de Bicicleta, também 
criamos oportunidades de 
investimento na cidade, de 
geração de emprego e de 
oportunidades para a popu-
lação de Niterói”, frisou.

Douglas Macedo/Prefeitura de Niterói

Neste primeiro lote, serão licitados 21 quilômetros de infraestrutura cicloviária, que inclui áreas como a Praia de Piratininga e o Engenho do Mato

Túneis da Z. Sul 
terão monitoramento
Os túneis Roberto Silveira e 
Raul Veiga, que ligam Icaraí 
a São Francisco e vice-versa, 
contarão a partir de mar-
ço com o mesmo moderno 
sistema de monitoramento 
que atende ao túnel Cha-
ritas-Cafubá, e passarão a 
fazer parte da malha viária 
sob assistência do Centro de 
Controle Operacional - CCO 
Mobilidade.

O sistema de monitora-
mento dos túneis da Zona 
Sul está em fase de instalação 
e contará inicialmente com 
duas câmeras controladoras 
de tráfego, que monitoram o 
fluxo e o volume de tráfego. 
Deste modo, ajustes poderão 
ser realizados em tempo real 
na sinalização das vias con-
tíguas aos túneis, de modo a 
garantir a fluidez do tráfego 
em suas galerias, e ainda ga-
rantir o rápido acionamento 
de órgãos de socorro e se-
gurança pública em caso de 
necessidade.

Segundo o presidente da 
NitTrans, Gilson Souza, o mo-
nitoramento dos túneis da 
Zona Sul é mais um passo na 
ampliação da modernização 
do sistema viário da cidade.

“A tecnologia de ponta 
de que dispõe o CCO Mobi-

lidade será cada vez mais e 
melhor utilizada na gestão 
do trânsito. Vamos expandir 
ainda mais o monitoramento 
e elevar o nível de avaliação 
de fluxo e volume de tráfego 
a partir dos dados coletados. 
Com isso poderemos apro-
ximar ao máximo o tripé da 
gestão, formado por Plane-
jamento de Engenharia de 
Trânsito, Operação Tecno-
lógica do CCO e Operação 
Viária, in loco, realizada pe-
los agentes e operadores de 
trânsito nas ruas da cidade”, 
diz Gilson.

A Secretaria Municipal 
de Conservação e Serviços 
Públicos (Seconser) informa 
que será realizada a limpe-
za das luminárias do túnel 
Raul Veiga e o conserto dos 
circuitos do Roberto Silveira, 
em conjunto a interdição da 
NitTrans.

Luciana Carneiro/Prefeitura de Niterói

O sistema de monitoramento de túneis está em fase de instalação

Chuvas: SG apresenta plano de 
contingência da Defesa Civil
A Prefeitura de São Gonçalo 
apresentou nesta semana 
o Plano de Contingências 
para Chuvas, elaborado 
pela Defesa Civil do mu-
nicípio. O plano detalha as 
medidas que poderão ser 
tomadas em situações de 
riscos, para que o municí-
pio esteja pronto para agir 
em situações emergenciais, 
principalmente em relação 
a incidentes mais recorren-
tes, como inundação causa-
da por transbordamento de 
rios e canais, alagamento 
de ruas e deslizamento de 
encostas. 

O plano de contingência 
foi preparado em parceria 
com o Departamento de Re-
cursos Minerais do Estado 
do Rio de Janeiro (DRM-RJ) 
e apresentado pelo subse-
cretário de Defesa Civil, Fer-
nando Rodrigues. Estiveram 
presentes o coordenador 
regional de Defesa Civil do 
Estado do Rio de Janeiro,  

tenente-coronel Mozart 
Martins Lopes; o coman-
dante do 20º Grupamento 
de Bombeiros Militar (GBM) 
do município, Marcos Men-
des; e o chefe de Gabinete da 
Prefeitura de São Gonçalo, 
Eugênio José da Silva.

A proposta foi desenvol-
vida para ser implementada 
de forma preventiva e du-
rante as ocorrências, agindo 
sempre de forma dinâmica e 
não estática, possibilitando 
o monitoramento de todas 
as áreas da cidade. “A Defesa 
Civil atua no mapeamento 
de áreas suscetíveis a ocor-
rências de deslizamentos de 
grande impactos, inunda-
ções bruscas ou processos 
geológicos e hidrológicos”, 
explicou o subsecretário 
Fernando Rodrigues.

O município tem como 
ferramenta o Programa de 
Registros de Ocorrências 
(Prodec), que possibilita  o 
registro de relatório fotográ-

fico, o georreferenciamento 
de ocorrências e a produção 
de mapas e estatísticas. Os 
agentes da Defesa Civil estão 
em alerta 24 horas, receben-
do ligações e solicitações 
dos moradores da cidade.

A estação chuvosa de São 
Gonçalo compreende os 
meses de novembro a abril. 
O plano mapeou as localida-
des da cidade que apresen-
tam mais ocorrências de ala-
gamentos e inundações, que 
são Luiz Caçador, Recanto 
das Acácias, Fazenda dos 
Mineiros, Itaoca, Salgueiro, 
Marinha, Palmeiras, Jardim 
Catarina e Jóquei. 

“A Defesa Civil, junto 
com a Secretaria de Meio 
Ambiente, já iniciou ações 
de mitigação para que sejam 
solucionados os problemas 
relacionados às inundações. 
O Salgueiro, devido à sua 
proximidade com a Baía de 
Guanabara, sofre influência 
direta das marés, ou seja, 

nos dias de chuvas fortes em 
que a maré está num nível 
elevado, dificulta-se o es-
coamento das águas pluviais 
e fluviais mantendo as áreas 
alagadas, assim como bairro 
de Jardim Catarina sofre 
com alagamentos”, explicou 
o subsecretário. 

Para o tenente-coronel 
Mozart, coordenador regio-
nal de Defesa Civil do Esta-
do, sua presença na reunião 
é a confirmação de que o Rio 
de Janeiro está trabalhando 
de forma sinérgica com o 
município de São Gonçalo.

“Nossa ideia é poder tra-
balhar dentro de todo o Es-
tado com as coordenações 
municipais, para que pos-
samos trabalhar em con-
junto contra a mitigação 
de desastres. São Gonçalo 
está sendo pioneiro em tra-
balhar com esse modelo de 
contingência e sai na frente 
em relação à contenção de 
desastres”, concluiu.

Planejamento detalha medidas a serem tomadas em situação de risco

Funcionamento 
será semelhante 
ao que é 
realizado no 
Charitas-
Cafubá

Niterói atenta 
às chuvas

A possibilidade de uma 
forte chuva na tarde de sex-
ta-feira (5), em Niterói, que 
acabou se confirmando, fez 
a Prefeitura da cidade se 
antecipar em um leque de 
ações preventivas, visando a 
mitigar o impacto negativo 
nas ruas. Representantes da 
Defesa Civil, Companhia de 
Limpeza de Niterói (Clin) e 
Niterói Transportes e Trânsi-
to (NitTrans), das secretarias 
de Conservação e Serviços 
Públicos, Governo, Execu-
tiva, Educação, Assistência 
Social e Ordem Pública se 
reuniram no gabinete do vi-
ce-Prefeito, Paulo Bagueira, 
para discutir estratégias.

Divulgação / Prefeitura de São Gonçalo

O subsecretário de Defesa Civil, Fernando Rodrigues, apresentou o Plano contra as chuvas em São Gonçalo
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Doença é causada através do contato com água, bebida ou alimentos contaminados ou com pessoa infectada

Alerta: casos de contaminação por 
hepatite A têm aumento no verão
O início do ano é um dos mo-
mentos mais propícios para 
aproveitar o verão. E mesmo 
que as medidas de preven-
ção para conter o avanço 
da covid-19 ainda estejam 
em vigor, ainda é possível se 
divertir, com segurança, nos 
dias quentes. Porém, essa 
época também é marcada 
pela maior incidência da he-
patite A, já que o vírus se pro-
lifera em água contaminada.

Segundo o médico Ro-
drigo Luz, hepatologista 
e coordenador do Centro 
Hepatobiliar do CHN, essa 

quadros comuns, é mais di-
fícil realizar o diagnóstico na 
fase inicial. Porém, a boa no-
tícia é que a grande maioria 
dos casos de hepatite A não 
evolui para um estágio peri-

goso e basta ficar em repouso 
e beber bastante água para 
recuperar-se por completo.”, 
complementa.

Caso os sinais persistam, 
é indicado que o paciente 
busque orientação médica – 
já que, nos casos mais graves, 
pode haver a hepatite fulmi-
nante, em que a função hepá-
tica fica seriamente compro-
metida. Além de ter atenção 
redobrada com a água e os 
alimentos consumidos, a 
vacina contra a hepatite A é a 
principal forma de prevenir a 
doença. Ela deve ser tomada 

em duas doses, com intervalo 
de seis meses.

Além da hepatite A, Rodri-
go Luz alerta para um outro 
perigo que vem preocupando 
os cariocas: a contaminação 
da água pela geosmina. A 
substância orgânica produ-
zida por algas deixa a água 
turva e com gosto de barro, 
tornando-a imprópria para o 
consumo. Segundo o médico, 
beber a água com geosmi-
na pode provocar diarreia, 
gastroenterite e vômitos, 
confundindo os sintomas de 
hepatite A.

Vacinação contra a Covid-19
Por doutora Luciana Dolinsky, membro do Observatório Evidências Científicas Covid-19, a convite do professor Aderbal Sabrá e da professora Selma Sabrá 

A pandemia da Covid-19 
que, somente no Brasil, já 
provocou o óbito de mais de 
228.000 pessoas até a presen-
te data, modificou comple-
tamente o estilo de vida de 
uma população geralmente 
gregária e afetuosa. Afastou 
os amigos e familiares, iso-
lados em suas respectivas 
residências na tentativa de 
frear o avanço do vírus, nos 
obrigou a utilizarmos más-
caras quando em público e 
prejudicou a oferta de em-
prego e a economia do País. 
Isso sem falar na dor das 
pessoas que perderam entes 
queridos nessa batalha e no 
dia a dia dos profissionais 
de saúde, exaustos física e 
mentalmente.

Com todos os recantos do 
planeta atingidos pela doen-
ça, pesquisadores de diver-
sos Países, incluindo o Brasil, 
se uniram em uma busca por 
tratamentos e vacinas. Resul-
tados obtidos em cada etapa 
da pesquisa, que em outros 
momentos seriam sigilosos 
foram publicados em revis-
tas científicas conceituadas, 
que optaram por abrir todas 
as publicações relacionadas 
ao coronavírus sem a neces-
sidade do pagamento da as-
sinatura. Qualquer cidadão 
interessado tem acesso aos 
dados publicados e esse é 
um dos motivos que acelera 
a pesquisa e está permi-
tindo colocar no mercado 
em tempo recorde diversas 
vacinas eficazes. Outro fator 
responsável pela velocidade 
é o financiamento, as quan-
tias investidas por governos, 
empresas e sociedade civil. 
Essa associação de dados 
compartilhados e dinheiro 
mundial investido é que 
permite esse tipo de salto 
tecnológico. Em termos de 
comparação podemos falar 
das duas grandes guerras 
que trouxeram, também 
em tempo recorde, diversas 
inovações até hoje utilizadas 
pela população, como por 
exemplo um sistema mais 
eficaz para transfusão san-
guínea, o primeiro computa-
dor e até o teflon das panelas. 
Grandes catástrofes também 
trazem um legado para a 
ciência como um todo e é 
isso que está acontecendo no 
momento com a pandemia. 

Para os que têm medo da 
velocidade é importante afir-
mar que as vacinas já apro-

vadas para uso emergencial 
ou definitivo não pularam 
nenhuma etapa das pesqui-
sas, foram seguidos todos os 
protocolos de ensaio clínico 
e os dados estão sendo publi-
cados após revisão por pares, 
ou seja, após a checagem 
por outros pesquisadores 
altamente qualificados. Em 
termos de aprovação no 
Brasil, a agência nacional de 
vigilância sanitária (Anvisa) 
ainda faz uma checagem 
adicional de todo o proces-
so de fabricação, eficácia 
e possíveis efeitos adver-
sos, que até o momento são 
mínimos, equivalentes aos 
efeitos resultantes de outras 
vacinas, como a da gripe, por 
exemplo.

Para os que têm medo da 
tecnologia, como por exem-
plo a utilização de vacinas 

baseadas em DNA ou RNA, 
não se trata de pesquisa 
recente, há muito tempo 
laboratórios vêm investindo 
nessa tecnologia para desen-
volver vacinas para outros 
patógenos. Não há riscos 
de modificação genética do 
indivíduo vacinado. Em uma 
pequena analogia podemos 
citar a vacina para hepatite B, 
aplicada no Brasil, e que uti-
liza DNA na sua composição.

A Anvisa, até a presente 
data, aprovou duas vacinas 
para uso emergencial: Si-
noVac/Butantan, a base de 
vírus inativado, e Oxford/
Astrazeneca, a base de vetor 
viral contendo o DNA de uma 
proteína do SARS-Cov-2. A 
título de informação, o vetor 
viral utilizado pela vacina 
de Oxford foi desenvolvido 
em 2012. Dessa forma, foi 

apenas necessário trocar o 
antígeno do outro vírus pelo 
DNA de uma proteína do 
vírus atual garantindo velo-
cidade ao processo. 

Qual vacina é a melhor? As 
duas são eficazes e previnem 
as formas graves da doença, 
sendo isso que importa para 
controlarmos a pandemia e 
regressarmos o mais rapida-
mente a normalidade.

Formas graves da doença 
requerem hospitalização e 
tem pior prognóstico, muitas 
vezes evoluindo para óbito. É 
fundamental que vacinemos 
a maior parte da população, 
garantindo a famosa imuni-
dade de rebanho, para elimi-
narmos as necessidades de 
lockdown, isto é, fechamento 
de comércio e serviços não 
essenciais, que acabou por 
associar uma crise sanitária 

a uma crise econômica, com 
inúmeras perdas para o País.

Nesse momento muitos 
se perguntam, por que as 
prioridades na fila de vaci-
nação? Por que profissio-
nais de saúde e idosos em 
primeiro lugar? Sabemos 
que o lockdown se torna 
necessário quando temos a 
iminência de colapso da rede 
hospitalar. Ao analisarmos 
as internações é possível 
observar que a parcela mais 
atingida da população são 
os profissionais de saúde 
expostos a alta carga viral, 
idosos acima de 60 anos e 
indivíduos com comorbida-
des, como por exemplo dia-
betes e hipertensão arterial. 
Dessa forma se queremos 
evitar o colapso da rede e o 
fechamento de comércio e 
serviços precisamos vacinar 

primeiro essa população, já 
que ainda não há imunizan-
tes para todos. Na sequência 
serão vacinados outros gru-
pos prioritários como, por 
exemplo, os professores. A 
prioridade visa ir do grupo 
de maior risco de internação 
para o de menor risco, abran-
gendo com o tempo todos 
os segmentos da sociedade 
civil e protegendo inclusive 
nossas crianças, que ainda 
não poderão ser vacinadas, 
devido aos testes não te-
rem contemplado essa faixa 
etária. É a mesma lógica da 
vacina da gripe, primeiro os 
mais vulneráveis. 

Os vacinados já poderão 
deixar a máscara de lado nes-
se momento e se aglomerar? 
Ainda não! Os estudos de 
transmissão ainda não estão 
finalizados, ou seja, pessoas 
vacinadas a princípio podem 
continuar se infectando e 
transmitindo, mas sem apre-
sentar sintomas importan-
tes, o que já é um excelente 
avanço. 

No futuro teremos um 
número maior de vacinas 
aprovadas, produção na-
cional sem dependência do 
exterior, vacinas disponíveis 
em clínicas privadas e uma 
provável campanha de vaci-
nação anual para Covid-19. 
Teremos a tão sonhada imu-
nidade!

Dessa forma se chegou a 
sua vez na fila de priorida-
des VACINE-SE JÁ, estimule 
seus parentes e amigos a se 
vacinarem. É seguro e é a 
única forma de iniciarmos 
gradativamente um retorno 
ao nosso conceito de norma-
lidade. Afinal somos um povo 
conhecido pela cordialidade 
e contato físico e queremos 
nos abraçar sem medo e sem 
máscaras novamente.

Luciana Dolinsky é dou-
tora em Ciências na área de 
genética humana e médica 
e membro do Observatório 
Evidências Científicas Co-
vid-19 (http://evidenciasco-
vid19.ibict.br/).

Qual vacina é 
a melhor? As 
duas são eficazes 
e previnem as 
formas graves da 
doença

Rovena Rosa/Agência Brasil

A Anvisa aprovou duas vacinas para uso emergencial: SinoVac/Butantan, , e Oxford/Astrazeneca, que estão sendo aplicadas na população brasileira

Melhor forma 
de prevenção é 
tomar vacina em 
duas doses, com 
intervalo de seis 
meses

doença é transmitida através 
do contato com água, bebida 
ou alimento – principalmente 
verduras, frutas e vegetais 
crus e frutos do mar mal lava-
dos – com a presença do vírus 
ou através do contato com 
uma pessoa infectada. Isso 
exige um cuidado maior na 
hora de escolher o alimento 
que será consumido, tanto 
em casa quanto em restau-
rantes.

“É necessário higienizar 
os alimentos com muito cui-
dado para diminuir ao máxi-
mo as chances de contágio 

pelo vírus da hepatite A. Isso 
vale para a água que for con-
sumida, ela deve ser filtrada 
e própria para o consumo. 
Outra forma de prevenir a 
doença é evitando praias, 
lagoas e cachoeiras com in-
dícios de poluição”, afirma 
Rodrigo.

O médico explica que 
os principais sintomas da 
hepatite A são dor no corpo, 
desânimo, mal-estar, urina 
escurecida, olhos e pele ama-
relada (icterícia). “Como os 
sintomas iniciais são muito 
semelhantes aos de outros 
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Mais segurança para seus negócios

Richard Sonsol*

A retomada da atividade eco-
nômica traz consigo a expecta-
tiva de que as novas regras ins-
tituídas pela Lei 13.786/2018, 

apelidada de lei dos distratos, 
confiram mais estabilidade ao 
mercado imobiliário, impulsio-
nem novos empreendimentos 
e garantam segurança para 
quem quer adquirir um imóvel 
na planta com menos riscos de 
atraso.

A partir de 2015, as incor-
poradoras enfrentaram uma 
avalanche de pedidos de can-
celamento de contratos e se 
viram ameaçadas de ficar sem 
fluxo de caixa para terminar 
as obras. O resultado é que 
muitos casos foram parar na 
Justiça. O marco legal veio em 
resposta a esse quadro de in-
segurança jurídica, ao estabe-
lecer porcentuais de retenção e  
devolução quando o contrato 
for encerrado, seja por ina-
dimplência do comprador 
ou por descumprimento de  
obrigações pelos incorpora-
dores.

Assim, na parte inicial do 
contrato, deve constar um re-
sumo das condições da pro-
messa de venda, de forma a 
simplificar e facilitar para 
o comprador a compreen-
são dos direitos, 
o b r i g a ç õ e s  e 
consequências 
do descumpri-
mento dele e da 
incorporadora. 
A l é m  d i s s o,  a 
nova lei abre um 
prazo de reflexão 
de sete dias den-
tro do qual pode 
desistir da com-
pra se assinou o 
contrato fora da 
sede da incorporadora, 
como ocorre num estande 
de vendas.

Em relação à quebra do con-
trato, a lei estabelece penalida-
de para ambos os contratantes, 

fixando multa contra a incor-
poradora por mês de atraso 

da obra e, de outro lado, 
limitando a retenção de 
quantias em caso de ina-
dimplência do adquirente. 

As quantias serão 
restituídas ao com-
prador em 180 dias, 
nas incorporações 
comuns, e um mês 
após o “habite-se”, 
nas incorporações 
com patrimônio de 
afetação,  anteci-
pando a restituição 
se o imóvel for re-
vendido antes desse 
prazo.

Favorecendo o 
bom pagador

A novidade favorece tanto 
aqueles que buscam um inves-
timento seguro com menos 
riscos de atrasos, quanto a pró-

pria economia do país, impul-
sionada pela construção civil. 
É comum vermos construtoras 
tendo que lidar com inúmeros 
distratos de imóveis, que in-
terrompem o fluxo financeiro 
destinado à conclusão da obra.

Torna-se um efeito cascata 
que acaba comprometendo o 
término da obra e a entrega 
dos imóveis aos bons pagado-
res. Agora, as coisas ficaram 
mais claras, já que regras e 
obrigações entre ambos foram 
estabelecidas, trazendo maior 
segurança jurídica a todos.

com a colaboração do advogado 
Dr. Melhim Namem Chalhub

Há a expectativa 
de que a lei 

dos distratos 
confira mais 
estabilidade 
ao mercado 
imobiliário

OPINIÃO

*Richard Sonsol é

presidente da Ademi Niterói

Divulgação

Aulas gratuitas presenciais contemplam várias modalidades e começam nesta segunda-feira, dia 8

Atividades no Parque Rural
  O Parque Rural de Niterói,no 
Engenho do Mato, inicia suas 
atividades esportivas nesta 
segunda-feira (8), seguindo 
todos os protocolos sanitários 
de combate à disseminação 
do novo coronavírus. As aulas 
são gratuitas e contemplam 
as modalidades de ginástica 
funcional, ginástica artísti-
ca, zumba, capoeira, muay 
thai e introdução ao futsal 
e basquete (sem atividades 
em grupo, apenas iniciação 
ao esporte e habilidades in-
dividuais). As atividades são 
presenciais e acontecem de 
segunda a sexta, das 7h às 
17h, na sede administrativa 
do Parque Rural.

“Nosso Parque Rural inicia 
as atividades esportivas na 
próxima semana seguindo 

todos os protocolos para 
execução. Lembrando que as 
aulas acontecem para todos 
aqueles que moram, traba-
lham ou estudam em Niterói. 
Estamos com as porteiras 
abertas!”, explicou Simone 
Siqueira, coordenadora-geral 
do Parque Rural de Niterói.

As inscrições aconteceram 
no mês de novembro de 2020, 
com mais de mil cadastrados 
para as diferentes turmas. Os 
interessados em participar 
das atividades devem entrar 
em contato com a Coordena-
ção de Esportes pelo Whatsa-
pp: (21) 97273-7399 ou pelo 
endereço eletrônico esportes.
parqueruralniteroi@gmail.
com.

Para entrar no parque, o 
uso da máscara é obrigatório 

tanto para adultos quanto 
crianças. Os menores de 18 
anos devem estar acompa-
nhados pelo responsável. A 
temperatura será aferida na 
entrada. As atividades respei-
tarão o distanciamento de 2 
metros entre as pessoas com 
marcação no chão. O Parque 
Rural de Niterói fica na Rua 
São Sebastião s/n - Engenho 
do Mato.

Divulgação/Prefeitura de Niterói

Ginástica funcional, artística, zumba, capoeira, muay thai e introdução ao futsal e basquete são algumas opções

Educação consulta 
sobre volta às aulas
 A Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) e a Fundação 
Municipal de Educação (FME) 
iniciaram na última sexta-feira 
(5) uma consulta pública com 
pais e responsáveis por alunos 
da rede municipal de ensino. O 
objetivo é conhecer melhor a 
realidade das famílias e auxiliar 
no planejamento da retomada 
das aulas para 2021. As pergun-
tas ficarão disponíveis até o dia 
28 de fevereiro na plataforma 
Colab e podem ser acessadas 
em https://consultas.colab.re/
retomadadasaulas. A pesquisa 
envolve desde o uso de inter-
net pela família até a intenção 
de enviar as crianças para as 
escolas em caso de aulas pre-
senciais.

Segundo o secretário de 
Educação, Vinicius Wu, essa 
pesquisa vai orientar os cami-
nhos da educação neste reinício 
das aulas, pois vai mostrar a 
opinião de todos os integrantes 
da comunidade escolar.

“A prefeitura de Niterói pre-
tende ampliar o diálogo sobre o 
futuro da educação na cidade e 
envolver pais, mães e profissio-
nais da educação no desenvol-
vimento do plano de retomada 
das aulas que terá como uma de 
suas características fundamen-
tais a transparência. A consulta 
tem por objetivo identificar e 
mapear problemas e dificulda-
des enfrentados no último ano e 
ouvir a opinião de todos aqueles 
que compõem a comunidade 
escolar. Professores também 
serão ouvidos. E com base no 
diálogo construiremos as me-

lhores soluções para minimizar 
os efeitos da pandemia sobre 
a rede municipal”, explicou o 
secretário.

A pesquisa conta com per-
guntas como: “qual a principal 
forma que você e sua família uti-
lizam a internet em casa?”, “qual 
aparelho usam internet, com as 
opções do celular, tablet e note-
book”, “quais os aplicativos que 
a família usa, com as opções de 
WhatsApp, Facebook e sites de 
busca”, se a pessoa auxiliou o 
aluno nas atividades durante 
a pandemia e quais atividades 
fizeram juntos, com quem o 
estudante tirava dúvidas sobre 
o que estava estudando; e se o 
responsável observou alguma 
mudança no comportamento 
da criança durante a pandemia.

Planejamento - No dia 29 de 
janeiro, a SME e a FME apre-
sentaram o plano de retomada 
para as aulas da rede municipal. 
O plano se baseia em dois pos-
síveis cenários: um primeiro 
com aulas apenas no modelo 
remoto, de forma virtual, e um 
segundo com ensino híbrido, 
que inclui também aulas pre-
senciais.

O plano prevê o uso da 
plataforma de ensino online 
ConectEdu, a capacitação dos 
professores, o aproveitamento 
do Portal Educacional com 
videoaulas produzidas por 
professores e pelo Canal Futura, 
de cadernos de aprendizagens 
(impresso produzido pelos 
profissionais da rede), e estudos 
tutorados via planos semanais e 
solução de dúvidas via chat.

 Ensino inicia de forma remota e modalidade híbrida deverá ser implantada em março

Ano letivo começa na rede pública de 
São Gonçalo nesta segunda-feira

O ano letivo da rede muni-
cipal de Educação de São 
Gonçalo terá início nesta se-
gunda-feira (8), inicialmente 
com aulas de forma remota, 
e deve se encerrar em 22 de 
dezembro. 

Já o sistema híbrido está 
previsto para ser adotado em 
março, após análise conjunta 
do secretariado, conselhos, 
sindicatos e novo parecer da 
Secretaria Municipal de Saú-
de sobre o risco de contágio 
pelo novo coronavírus.

Neste período, as escolas 
municipais deverão seguir 
com as medidas de adap-
tação dos espaços físicos, 
capacitação dos educadores 
e aquisição de equipamen-
tos de proteção individual 
(EPIs), para que estejam 
prontas para o retorno hí-
brido e, futuramente, pre-
sencial. 

Entre os dias 8 e 12 de 
fevereiro será entregue aos 
alunos o material impres-
so, que deverá ser retirado 
na instituição de ensino. 
Neste primeiro momento, 
as escolas vão se adequar à 
realidade de cada uma e, de 
acordo com a modalidade 
de ensino, os alunos po-
derão utilizar ferramentas 
como Classroom-Facebook 
e Whatsapp para ter contato 
com o professor.

“Estamos preparados 
para proporcionar a melhor 

estrutura e conteúdo aos 
alunos da rede municipal. 
Vamos iniciar de maneira 
remota, mas, em breve, vol-
taremos com segurança e 
tranquilidade ao ambiente 
escolar”, disse a secretária de 
Educação, Lícia Damasceno.

Remanescentes - As va-
gas remanescentes esta-
rão disponíveis enquanto 
houver oferta de vagas nas 
unidades.

Nesta fase, os candidatos 

que não foram contempla-
dos, ou mesmo aqueles que 
não realizaram a pré-ma-
trícula no site da Prefeitura 
de São Gonçalo, deverão 
verificar junto às unidades 
de ensino a disponibilidade 
de vagas remanescentes, 
direto na secretaria da es-
cola. Em fevereiro, o horário 
de atendimento é das 8h às 
17h para escolas com dois 
turnos e, das 8h às 20h para 
as unidades com três turnos.

Para que a matrícula seja 

 Colégios deverão seguir com as medidas de adaptação dos espaços físicos e capacitação dos educadores

Divulgação/Prefeitura São Gonçalo

Inscrições, em 
novembro, 
resultaram em 
mais de mil 
cadastros para 
turmas

efetuada é necessário apre-
sentar os seguintes documen-
tos: certidão de nascimento 
do aluno ou documento que 
a substitua; 2 retratos 3×4; 
histórico escolar ou decla-
ração de escolaridade, cons-
tando o ano escolar para qual 
o discente está habilitado; 
comprovante de residência 
com CEP; carteira de vacina-
ção com fator R.H. e grupo 
sanguíneo; carteira de iden-
tidade (RG) e CPF do aluno, 
quando houver.
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Rede 
estadual: 
aulas nesta 
segunda
 Esta segunda-feira (8) 
marca o início do ano le-
tivo de 2021 na rede esta-
dual de ensino. Ao longo 
do mês, as escolas esta-
rão acolhendo os alunos 
em grupos e em horários 
pré-agendados para uma 
avaliação socioemocional. 
O diagnóstico é inédito e 
tem o objetivo de enten-
der como está o aluno, sua 
motivação e expectativas, 
após quase um ano fora da 
sala de aula. 

“O mês será de prepa-
ração pedagógica e de aco-
lhimento da comunidade 
escolar. É um momento 
importante, especialmen-
te para os alunos, já que a 
maior parte deles passou 
quase um ano afastado e 
precisa reestabelecer o vín-
culo com os professores, 
diretores e colegas. Nossas 
unidades estão com os 
protocolos sanitários im-
plementados e as unida-
des farão o agendamento 
dos grupos de alunos para 
evitar aglomeração”, ex-
plicou o secretário de Es-
tado de Educação, Comte  
Bittencourt.

Firjan Ambiental: 
inscrições abertas
As inscrições para a 9ª edição 
do Prêmio Firjan Ambiental 
estão abertas até 26 de abril. 
A iniciativa reconhece práti-
cas empresariais no Rio de 
Janeiro que contribuem para 
o avanço da agenda do de-
senvolvimento sustentável, 
e que tenham conciliado as 
suas atividades produtivas 
com a proteção ambiental, 
o equilíbrio econômico e o 
bem-estar social. Poderão 
participar empresas, asso-
ciações, sindicatos, institui-
ções de ensino e pesquisa 
e integrantes do terceiro 
setor, cujos projetos estejam 
alinhados com as categorias 
e suas definições.

A premiação é dividida 
em cinco categorias: Água e 
Efluentes; Biodiversidade e 
Serviços Ecossistêmicos; Mu-
dança do Clima e Eficiência 
Energética; Resíduos Sólidos; 
e Relação com Partes Interes-
sadas. Nesta edição, o prê-
mio volta a considerar, entre 
os critérios de avaliação, a 
contribuição dos projetos 
aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Os projetos devem estar 
concluídos ou estar em fase 
de implantação com resul-

tados mensuráveis nos anos 
de 2019 e/ou 2020. Além 
disso, de acordo com o regu-
lamento, podem participar 
instituições com sede em 
outros estados, desde que o 
projeto apresentado tenha 
sido implementado no esta-
do do Rio.

A iniciativa é uma realiza-
ção da Firjan para promover 
a divulgação das ações que 
contribuem para a susten-
tabilidade do estado do Rio, 
reconhecendo iniciativas 
com potencial para motivar 
e influenciar positivamente 
demais instituições.

As inscrições podem ser 
feitas em www.firjan.com.
br/premioambiental, local 
onde também está disponí-
vel o regulamento completo. 
Outras informações podem 
ser obtidas através do e-mail 
premioambiental@firjan.
com.br.

Etapa regional do First Lego League será realizada de forma remota

Estudantes podem participar 
de torneio de robótica

 O que fazer para tornar as 
pessoas mais ativas na re-
gião onde vivem? Esse é o 
tema da temporada Replay 
de 2020/2021 do Torneio de 
Robótica First Lego League 
(FLL), que abre as inscrições 
para a etapa regional nesta 
segunda-feira, 8 de fevereiro, 
e encerra em 12 de março. 
Realizado pela Escola Firjan 
Sesi, a FLL é aberta para es-
tudantes de 9 a 16 anos, de 
escolas públicas, privadas, 
ONGs ou de uma equipe de 
garagem – formada por um 
grupo de amigos sem víncu-
lo escolar –, que queiram se 
candidatar na etapa regional. 
A competição, que propõe 
que estudantes criem robôs 
feitos com peças de Lego, 
receberá inscrições do Rio de 
Janeiro e de outros estados 
da Região Sudeste.

“O Torneio de Robóti-
ca First Lego League é um 
programa internacional de 
exploração científica, pro-
jetado para fazer com que 
crianças e jovens se entusias-
mem com ciência e tecnolo-
gia e adquiram habilidades 
valiosas de trabalho e de 
vida”, explica Simone Caires, 

analista de Educação Básica 
da Firjan Sesi, destacando 
ainda que, este ano, o torneio 
será realizado remotamente 
por causa da pandemia.

Reunidos em times de 
dois a dez integrantes e li-
derados por dois técnicos 

adultos, os jovens têm como 
objetivo usar a imaginação e 
a criatividade para investigar 
problemas do dia a dia da 
sociedade moderna e bus-
car soluções inovadoras que 
contribuam para um mundo 
melhor.

Competição reúne jovens de 9 a 16 anos, de escolas públicas e privadas

Divulgação/Sesi

Em tempos em que escândalos 
de corrupção ainda são man-
chete, O Fluminense traz à pauta 
o tema integridade e, para falar 
sobre o assunto, entrevista o 
autor-intelectual da Lei da In-
tegridade nº 7.753/17 (RJ), Leo-
nardo Fogaça, Especialista em 
Administração Pública, ex-As-
sessor Especial de Integridade na 
Controladoria-Geral do Estado 
do Rio de Janeiro e Consultor de 
Empresas na área de Integridade 
e Compliance.

O FLU - Fogaça, como e quando 
a pauta integridade começou a 
ganhar força no Brasil?

Resposta - As ações de integrida-
de e combate à corrupção come-
çaram a ganhar força em 2013, 
quando a Lei Anticorrupção1  

foi sancionada pelo Governo 
Federal. O diploma legal trata da 
responsabilização de pessoas ju-
rídicas por atos lesivos praticados 
contra a administração pública 
nacional ou estrangeira. Foi um 
grande avanço no cenário legis-
lativo, pois empresas que antes 
não eram punidas por crimes de 
corrupção, passaram a responder 
civil e administrativamente.
Mais adiante, em 2015, foi publi-
cado o Decreto2  que regulamen-
tou a Lei Anticorrupção e trouxe 
com ele o mecanismo chamado 
Programa de Integridade.
Com base nesses diplomas, a 
operação Lava Jato penaliza em-
presas e negocia os acordos de 
leniência.

O FLU - Qual o contexto atual do 
Estado do Rio de Janeiro quando 

o assunto é integridade?

Resposta - Eu costumo dividir 
o contexto em dois cenários: o 
primeiro trata da responsabiliza-
ção de empresas e o segundo da 
prevenção do ato lesivo.
No que trata da responsabiliza-
ção, o Governo do Estado do Rio 
publicou, em 2018, o Decreto3  
regulamentando a Lei Anticor-
rupção e concluiu o seu pri-
meiro Processo Administrativo 
de Responsabilização (PAR) em 
novembro de 2020, penalizando 
uma empresa do ramo alimentí-
cio em R$84 mil, pelo pagamento 
de propina.
No sentido da prevenção, foi 
sancionada, em outubro de 2017, 
a Lei nº 7.753/174 , que trata da 
integridade privada nas con-
tratações públicas. Também foi 
instituído, em agosto de 2019, por 
meio do Decreto nº 46.745/195 , o 
Programa de Integridade Pública.
Nesta ordem, tanto o setor pri-
vado que contrata com o Estado 
do Rio quanto os órgãos e enti-
dades públicos estaduais devem 
implantar o Programa de Inte-
gridade. No entanto, na prática, 
os dois dispositivos não foram 
implementados, pois carecem de 
regulamentação, responsabilida-
de atribuída à Controladoria-Ge-
ral do Estado.
Em suma, eu diria que a semente 
da integridade, plantada e se-
meada nos últimos 3 anos, está 
prestes a florescer.

O FLU - E por que a Lei Estadual 
de Integridade ainda não é obser-
vada pelo Poder Executivo?

Resposta - O Estado do Rio foi 
pioneiro no Brasil ao exigir a 
integridade de empresas que 
contratam com a administração 
pública. Vivíamos em 2016-2017 
o auge dos escândalos de cor-
rupção e da crise político-eco-
nômica. A intenção da iniciativa 
era resgatar a credibilidade das 
instituições e dar segurança na 
relação entre os setores público 
e privado, protegendo as autori-
dades executivas e as empresas 
de possíveis desvios.
A iniciativa chamou a atenção de 
Estados, Municípios e do Distrito 
Federal, que replicaram o Projeto 
de Lei. Mas enquanto a integrida-
de fortalece Rio afora, ainda falta 

planejamento, investimento em 
capacitação técnica e estrutura 
por parte do Poder Executivo do 
Estado do Rio.
Enquanto a pauta não chamar a 
atenção das autoridades para a 
sua finalidade prática, não tere-
mos eficiência, mesmo quando 
o Decreto regulamentador seja 
publicado.
É necessário que a administração 
pública e o setor privado adotem 
medidas de integridade para que 
os resultados sejam percebidos 
pela população.

O FLU - E quais são os benefícios 
que o Estado do Rio e o empre-
sariado obtém a partir dessas 
iniciativas?

Resposta - O Programa de Inte-
gridade reúne boas práticas que 
permitem prevenir, detectar e 
remediar desvios de conduta e 
atos ilícitos. Os ganhos vão des-
de a ordem econômica, quando 
as finanças e o patrimônio da 
pessoa jurídica são resguarda-
dos, até o ganho imagem. Vimos 
na operação Lava Jato - e seus 
desdobramentos - quais são os 
impactos negativos que os atos 
ilícitos podem causar às empre-
sas, empresários e governantes.
No entanto, é preciso alertar 
para a correta implantação e 
cumprimento do Programa de 
Integridade. Para que sejam 
efetivos e contemplem todos 
os parâmetros exigidos por Lei, 
recomenda-se que profissionais 
especializados no tema estejam 
diretamente envolvidos quando 
da elaboração e implantação do 
Programa na empresa.

O FLU - E quais são as desvan-
tagens da não implantação do 
Programa de Integridade?

Resposta - Para o empresariado, 
sob o aspecto da Lei Anticorrup-
ção, a responsabilização pode 
resultar: multa de até 20% do 
faturamento bruto do exercício 
anterior ao cometimento do ato 
ilícito; perdimento dos bens, 
direitos ou valores que repre-
sentem a vantagem obtida da 
infração; suspensão da atividade; 
ou até mesmo a dissolução com-
pulsória da pessoa jurídica.
Recentemente a rede de restau-
rantes Madero e a empresa de 

telefonia Telefônica Brasil sofre-
ram, respectivamente, multas 
de R$442 mil e R$45 milhões por 
atos ilícitos praticados contra a 
administração pública.
Sob o aspecto da Lei que exige 
a implantação do Programa de 
Integridade nas contratações 
públicas, as sanções pelo des-
cumprimento da obrigação vão 
desde multas que podem chegar 
a 10% do valor total contratado, 
até a suspensão do cadastro de 
fornecimento junto ao Estado.
Não bastassem as sanções dire-
tas, empresas estão perdendo a 
oportunidade de disputar con-
tratos, como foi o caso das em-
presas Concremat e Encalso, que 
foram rejeitadas pela Petrobras 
em uma licitação, por apresen-
tarem risco de integridade alto.
É válido ressaltar que o Programa 
de Integridade efetivo é consi-
derado como fator atenuante de 
penalidade quando da responsa-
bilização de uma empresa pela 
Lei Anticorrupção.
Para o setor público, além do 
risco de desvios no processo de 
contratação, o servidor pode ser 
responsabilizado pelo não cum-
primento da Lei e a manifestação 
do Ministério Pública acerca do 
assunto pode ser suscitada.

O FLU - Fogaça, gostaria de 
deixar uma mensagem ao nosso 
leitor para encerrar?

Resposta - Sim. Quero parabe-
nizar o Jornal O Fluminense, 
agradecer ao Ralph pelo convite 
para falarmos de um tema tão 
relevante e dizer que o Rio tem 
jeito! Há muita gente séria e com-
petente disposta a desenvolver a 
economia e melhorar a credibili-
dade do nosso Estado.
A integridade veio para ficar e 
precisa ser observada de forma 
adequada pelo governo e pelo 
empresariado, para que ambos 
colham os benefícios de um am-
biente onde riscos de corrupção 
são prevenidos, identificados e 
tratados corretamente.

OPINIÃO

1  Lei Federal nº 12.846/13, também conhecida como Lei Anticorrupção, dispõe sobre a responsabilização administrativa e civil de pessoas jurídicas pela prática de atos contra a administração pública, nacional ou 

estrangeira, e dá outras providências.
2  Decreto Federal nº 8.420/15, regulamenta a Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, que dispõe sobre a responsabilização administrativa de pessoas jurídicas pela prática de atos contra a administração pública, 

nacional ou estrangeira, e dá outras providências.
3  Decreto Estadual nº 46.366/18, regulamenta, no âmbito do Poder Executivo Estadual, a Lei Federal nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, que dispõe sobre a responsabilização administrativa e civil de pessoas jurídicas 

pela prática de atos contra a administração pública, e dá outras providências.
4  Lei Estadual nº 7.753/17, dispõe sobre a instituição do programa de integridade nas empresas que contratarem com a administração pública do Estado do Rio de Janeiro, e dá outras providências.
5  Decreto Estadual nº 46.745/19, institui o programa de integridade pública no âmbito da administração direta, autárquica e fundacional do Estado do Rio de Janeiro, e dá outras providências.

*Leonardo Fogaça é especialista em 

Administração Pública

Divulgação

ralph.lichotti@ofluminense.com.br

*com Leonardo Fogaça

Ralph Lichotti
Press

Divulgação

Governantes e empresários do Rio 
devem atentar para a Integridade

Segundo o autor-intelectual da Lei da Integridade, 
é necessário que a administração pública e o setor 
privado adotem medidas de integridade para que os 
resultados sejam percebidos pela população

Premiação 
destaca 
práticas que 
contribuem para 
desenvolvimento 
sustentável
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CULTURA ULISSES DÁVILA
u l i s s e s .d av i l a@o f l um i nen se.c om.b r

Cultura nordestina é tema de 
exposição no Rio de Janeiro
A primeira edição do evento 
“Sertão Rio - Saberes do Nor-
deste” será celebrada de 10 
de fevereiro até  26 de março, 
e comemorada com uma 
exposição nos 250 m2 da 
Biblioteca Parque Estadual 
do Rio de Janeiro, com vá-
rias apresentações musicais, 
forró, literatura de cordel, 
artesanato, religiosidade e as 
festas populares que foram 
trazidas pelos próprios nor-
destinos para nossa Cidade.

A área será dividida em 3 
espaços e 5 setores classifi-

cados  como: Academia de 
Cordel, Feira de São Cristó-
vão, Festa Junina, 150 anos de 
sacerdócio do Padre Cícero 
Romão e 50 Anos do Forró 

Forrado, a mais famosa casa 
de forró do Rio de Janeiro.  Os 
espaços se intercomunicarão 
com os acervos distribuídos 
e as relíquias dos curado-
res Marcelo Fraga e Jorge 
Mendes. São cerca de 100 
obras de arte popular, em sua 
maioria vindas do Nordeste 
Brasileiro.

A Biblioteca Parque Es-
tadual fica na Av. Presidente 
Vargas, 1261 Centro, Rio. Até 
26 de março. De segunda a 
sexta-feira, das 10h às 16h. 
Entrada Gratuita. 

Apresentações 
de forró, 
literatura de 
cordel, e festas 
populares fazem 
parte do evento

Niterói por 
outro ângulo
Antônio Schumacher, fotó-
grafo apaixonado por sua 
cidade, Niterói, apresenta ao 
público o livro “Niterói Fatos 
e Fotos”, publicado sob o selo 
da DB Editora. A obra retrata 
50 dos principais pontos his-
tórico-culturais da cidade, a 
maioria patrimônios tomba-
dos. O livro é uma homena-
gem e exaltação às belezas 
do município, que, através 
das lentes do fotógrafo, trans-
bordam um olhar afetuoso a 
cada página.

Poder e Aura
Na peça ‘Eu comigo mesmo’ o comediante Rafael 
Portugal revive momentos engraçados de sua 
trajetória. No Teatro Casa Grande, na Av. Afrânio 
de Melo Franco 290, Leblon, Rio. Sex e sáb, às 21h. 
Dom, às 20h. R$ 70 (inteira).

Com transmissões via YouTube, a  Cia BR116 ce-
lebra seus dez anos com encenações de diversas 
versões do mito grego ‘Medéia’. Até 12 de março. 
Quarta a sábado, às 20h. Domingo, às 18h. Gra-
tuito. Classificação: 18 anos.

O ‘Festival Midrash de Teatro’ transmite peças 
via YouTube que abordam temas importantes da 
contemporaneidade. Domingo, às 15h, às 18h e às 
20h. Segunda a quinta, às 18h e às 20h. Gratuito. 

Divulgação

Exposição vai trazer a essência nordestina para o Rio de Janeiro entre 10 de fevereiro a 26 de março

Divulgação

A artista niteroiense Cibelle Arcanjo reúne na 
série de pinturas “Poder e Aura”, uma crítica 
social à cultura do medo e da violência. Dispo-
nível online em 3D no site cibellearcanjo.com/
podereaura e no endereço do Centro Cultural 
Paschoal Carlos Magno no Google Street View.

Antônio Schumacher / Divulgação

Fotógrafo lança livro com fotos inéditas de pontos importantes de Niterói

Publicação revela ação dos EUA e Alemanha em mais de 120 países

Professor da UFF estuda 
a espionagem no Brasil
As comunicações secretas 
de quase todas as nações 
do mundo são transmitidas 
através de equipamentos 
criptográficos - utilizados 
na cifragem e decifragem de 
mensagens - há mais de meio 
século. Entre as décadas de 
1950 e 1990, a empresa suíça 
Crypto AG era a maior for-
necedora em nível mundial 
dessas máquinas, que guar-
davam diálogos confiden-
ciais e informações sigilosas 
de mais de 120 países. Em 
fevereiro de 2020, o jornal 
Washington Post revelou que 
a companhia era controlada 
pela Central Intelligence 
Agency (CIA/EUA) e os apa-
relhos eram fraudados e 
manipulados para fins de 
espionagem contra os seus 
próprios clientes.

Interessado em investigar 
a parceria da agência ameri-
cana com a empresa suíça e 
as interferências no Brasil, 
o professor do Instituto de 
Estudos Estratégicos (INEST/
UFF) Vitelio Brustolin, jun-
tamente com os docentes 
Dennison de Oliveira, da 
Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), e Alcides 
Eduardo dos Reis Peron, da 
Universidade de São Paulo 
(USP), publicaram há pouco 
mais de dois meses na re-
vista acadêmica Cambridge 
Review of International Af-
fairs o artigo “Exploring the 
relationship between Crypto 
AG and the CIA in the use of 
rigged encryption machi-
nes for espionage in Brazil” 
(Explorando a relação entre 
a Crypto AG e a CIA no uso 
de máquinas de criptografia 
manipuladas para espiona-
gem no Brasil). Além da CIA, 
o artigo apresenta evidências 
históricas e documentais do 
controle da agência de inte-
ligência alemã BND (Bun-
desnachrichtendienst) sob a 
Crypto AG. A empresa suíça 
passou a colaborar com essas 
agências de inteligência em 
1958 e foi adquirida por elas 
em 1970. A condução das 
atividades da CIA na empresa 
era compartilhada com outra 
agência estadunidense, a Na-
tional Security Agency (NSA). 

Diante desse contexto, o 
professor Vitelio explica que 
é preciso reescrever décadas 
de história com base no que 
a CIA e o BND sabiam e nas 
ações e omissões de seus 
respectivos países em relação 
a esse golpe de espionagem. 

“As agências controlavam 
a Crypto AG, sendo que a CIA 
se impõe sobre seus parcei-
ros alemães. A inteligência 
norte-americana desenvolvia 
a tecnologia das máquinas 
de criptografia, sabotava os 
algoritmos para que se tor-
nassem decifráveis e escolhia 
os alvos para vendas. Assim, 
as mensagens secretas dos 
países, que deveriam ser 
criptografadas, eram ouvi-
das sem nenhum problema 
pelos estadunidenses e pelos 
alemães. Além disso, pelo 
menos quatro países estavam 
a par da natureza das opera-
ções ou receberam informa-
ções coletadas: Israel, Suécia, 
Suíça e Reino Unido”, relata o 
docente. 

Para Vitelio, a capacidade 
de decifrar rapidamente a 
criptografia das mensagens 
enviadas pelos países que 
utilizavam os equipamentos 
foi uma enorme vantagem 
para os Estados Unidos e 

Alemanha. “Alguns exem-
plos internacionais foram 
marcantes, como a crise dos 
reféns na invasão da Em-
baixada dos EUA no Irã, em 
1979, quando autoridades 
americanas puderam acom-
panhar conversas sigilosas 
entre diferentes governan-
tes iranianos. A fraude nas 
máquinas também permitiu 
que os americanos forneces-
sem informações secretas 
do governo argentino aos 
britânicos durante a Guerra 
das Malvinas, em 1982, o que 
colaborou para a derrota da 
Argentina”.

O docente relata que os 
gestores estadunidenses ven-
diam máquinas adulteradas 
inclusive para países aliados, 
enquanto os parceiros ale-
mães eram mais reticentes 
em relação a tais procedi-
mentos.

Pixabay

Artigo investiga as máquinas de criptografia manipuladas para espionagem 

Comunicações 
secretas de quase 
todas as nações 
do mundo eram 
manipuladas 
pela CIA

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

O arquipélago deserto, ha-
bitado apenas por aves 
endémicas e salpicado por 
vegetação rasteira, fora des-
coberto em 1460 e dada à 
sua posição geográfica es-
tratégica, fora habitado por 
uma multiplicidade de et-
nias africanas e europeias, 
as quais matrimoniaram as 
suas raízes, os seus sonhos, 
as suas esperanças. Sincré-
ticos por natureza, múlti-
plos por origem, ei-los sur-
gidos, de uma miscigenação 
profunda e irrepetível, a 
qual desconhece raças e, 
estranhamente, outras ori-
gens: os cabo-verdianos… 

Mário Lúcio – escritor, 
músico e ex-Ministro da 
Cultura de Cabo Verde – 
numa profunda tentativa de 
conceitualização, apresenta 
a música como definidor 
identitário deste povo, an-
corado no meio do Oceano 
Atlântico. Ele quem é, ape-
nas, o principal embaixador 
do país e uma das suas 
figuras incontornáveis e 
insuperáveis da cultura ca-
bo-verdiana, o mais jovem 
artista a ser galardoado com 
a Ordem do Vulcão, ven-
cedor do Prêmio Literário 
Carlos de Oliveira e do Mi-
guel Torga; e personalidade 
do ano da WOMEX – World 
Music Expo.

No funaná festivo ou no 
choroso, no batuque repi-
cando as ancas, no trinado 
melódico e melancólico da 
morna, na sensualidade da 
coladeira, numa mazur-
ca bem dançada ou nos 
tambores rufando, cha-

mando e evocando… encon-
tra-se o cabo-verdiano, na sua 
mais profunda essência. 

Profundo conhecedor da 
arte e das manifestações cul-
turais desta nação que teima 
em sobreviver e viver, num 
clima de intempéries e numa 
terra fustigada pelo estio; 
deste povo que não desiste 
e que chora as suas dores 
numa canção doce e ri, de-
bochado, das suas próprias 
maldições; Mário Lúcio não 

OPINIÃO

Divulgação

“A música leva os cabo-verdianos às suas origens.”
Mário Lúcio

António Montenegro Fiúza*

Mário Lúcio 
apresenta a 
música como 
definidor 
identitário 
do povo 
cabo-verdiano

busca conhecimentos an-
tropológicos e sociais, não se 
deixa invadir por cogitações 
etéreas e, de certo modo, 
improváveis. 

Este povo define-se pela 
música, onde se banha e 
mergulha, em todos os mo-
mentos da sua vida: nasce 
em ambiente de celebração, 
festa rija para afugentar as 
bruxas que podem desejar 
o pequeno ser…quando 
morre, é acompanhado, até 
à sua última morada, por to-
cadores e cantores, que lhe 
contam a vida e endereçam 
o último adeus.

Como definir este povo, 
que etnias ou raças poder-
-lhe-iam ser comparadas, 
quando o entrelaçar de mui-
tos povos e muitas línguas, 
lhe fazem ser único. A mú-
sica, apenas a sua música, 
cálida e temperada será a 
sua definição. 

“Quando o descobridor chegou à primeira ilha
nem homens nus, nem mulheres nuas
espreitando inocentes e medrosos detrás da vegetação. (…)
Havia somente as aves de rapina de garras afiadas
as aves marítimas de vôo largo as aves canoras.
assobiando inéditas melodias.”
Jorge Barbosa, Prelúdio

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil
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Palmeiras 
estreia no 
Mundial de 
Clubes
O Palmeiras vai fazer sua 
estreia no Mundial de Clu-
bes neste domingo. Pela 
semifinal, a equipe enfrenta 
o Tigres-MEX às 15 horas (de 
Brasília), no Estádio Cidade 
da Educação, na disputa por 
uma vaga na final do torneio.

O Palestra chega bastante 
embalado para a competi-
ção. O time conquistou a Li-
bertadores há uma semana 
e vem realizando sessões de 
treinos tanto no hotel quanto 
no gramado como prepara-
ção para o duelo.

Os brasileiros ainda con-
tam com um positivo re-
trospecto contra equipes 
mexicanas a seu favor. Em 
28 partidas disputadas, o Pal-
meiras venceu 16, empatou 
cinco e perdeu sete.

No entanto, a escala-
ção titular do Verdão para a 
partida é incerta. O técnico 
Abel Ferreira tem estudado 
o adversário e ainda não 
definiu quem serão os 11 
iniciais, mas a expectativa 
é que o comandante entre 
em campo com os jogadores 
que começaram a decisão da 
Libertadores.

Do outro lado, o Tigres 
também vem de um resul-
tado positivo. Pelas quartas 
de final do Mundial, a equipe 
derrotou o Ulsan Hyundai, 
da Coreia do Sul, por 2 a 1 
e se classificou para a se-
mifinal. Além disso, como 
já fez seu primeiro jogo na 
competição, não tem mais o 
nervosismo da estreia como 
obstáculo para o confronto.

Os mexicanos tem como 
trunfo o atacante Gignac. 
O jogador é o artilheiro da 
temporada no Tigres.

Rubro-Negro quer seguir vivo na disputa pelo título do Brasileirão

Fla busca vitória contra o 
perigoso Bragantino

O  F l a m e n g o 
conseguiu se 
recuperar  no 
C a m p e o n a t o 
Brasileiro e está 
vivo na disputa 
pelo título. Com 

os resultados da 34ª rodada, o 
Rubro-Negro voltou a depen-
der só de si para ser campeão. 
A missão, entretanto, não será 
fácil nos quatro jogos restantes 
da competição. A começar por 
este domingo, quando visita o 
Red Bull Bragantino, no estádio 
Nabi Abi Chedid, às 20h30.

Vice-líder da competição, 
o Flamengo está dois pontos 
atrás do Internacional, mas 
tem uma tabela complicada. 
Depois do Massa Bruta, en-
frenta Corinthians, Inter e São 
Paulo.

Desgastado por uma se-
quência de jogos, o Flamengo 
vai fechar a maratona de sete 
partidas em 21 dias no interior 
paulista. Neste período, a equi-
pe perdeu o zagueiro Rodrigo 
Caio e o goleiro Diego Alves 
por lesão. Além disso, não terá 
o meia Diego Ribas, suspen-
so pelo terceiro amarelo. O 

jovem João Gomes deve ser o 
substituto.

O Braga, por sua vez, tam-
bém vive um bom momento 
no Brasileiro. Nono colocado, 
não só está na briga por uma 
vaga na Sul-Americana, mas 
sonha até com a pré-Liberta-
dores. Além disso, o meia Clau-
dinho, seu principal jogador, 
é o artilheiro do Campeonato 

com 17 gols.
No primeiro turno, no Ma-

racanã, o Massa Bruta sur-
preendeu o Flamengo e voltou 
pra casa com um empate em 
1 a 1. Treinado pelo ex-téc-
nico do Flamengo Maurício 
Barbieri, o Braga faz a terceira 
melhor campanha no segundo 
turno, atrás apenas de Inter e 
Flamengo.

Marcelo Cortes / Flamengo

Bruno Henrique é uma das armas do Flamengo contra o Bragantino

Luxa pensa em 
sequência no Vasco

Fluminense faz contas 
para a Libertadores

O Vasco vem 
lutando para se 
manter na Série 
A do Brasileiro. 
Os cruzmaltinos 
terão quatro jo-
gos para confir-

mar a permanência na elite do 
futebol nacional.

Mais uma vez, a equipe 
chamou Vanderlei Luxembur-
go para se salvar da degola. No 
entanto, o comandante quer 
seguir no clube para mudar o 
patamar do Vasco: “Não gosta-
ria de entrar no mérito do que 
aconteceu com o Vasco nos 
últimos anos, não tenho que 
analisar. Todos vocês sabem 
o que aconteceu com o Vasco 
que gerou esse desnível. Que-
ro participar dessa mudança. 

O Fluminense 
está pratica-
mente garanti-
do na Liberta-
dores de 2021. 
Entretanto, o 
Tricolor ainda 

tem uma chance razoável de 
escapar da Pré-Libertadores e 
entrar direto na fase de grupos. 
Para tal, tem dois caminhos, 
terminar em quarto lugar ou 
o Palmeiras vencer a Copa do 
Brasil.

O Verdão conquistou a 
Libertadores de 2020 e tem 
vaga garantida na competição. 
Então, se o Palmeiras vencer 
a Copa do Brasil, os cinco 
primeiros do Brasileirão irão 
direto para a fase de grupos.

Em quinto lugar na tabela 

Hoje eu estou aqui para ajudar 
o Vasco a mudar essa história. 
Tenho falado com os jogado-
res isso todos os dias. No ano 
que vem quero um campeo-
nato diferente, com o Vasco 
brigando na parte de cima da 
tabela”.

Luxemburgo afirmou que 
gostaria de permanecer por 
dois anos. Neste período, quer 
fazer o Vasco brigar por títulos 
nos cenários brasileiro e sul-
-americano: “Eu quero ficar 
no Vasco para brigar na parte 
de cima da tabela.” disse o 
comandante do Cruz-Maltino.

O Vasco terá confronto 
decisivo na luta contra o re-
baixamento na quarta-feira, 
quando encara o Fortaleza, no 
Castelão.

atualmente, o Flu conheceu 
seus possíveis adversários na 
Pré-Libertadores nesta sexta-
-feira, o Ayacucho, do Peru, e o 
Deportivo Lara, da Venezuela.

Além do desgaste pelos 
jogos e viagens, devido ao 
calendário deste ano, a fase 
preliminar da competição 
continental seria disputada 
na sequência do fim do Bra-
sileirão. Portanto, não haveria 
tempo para dar uma folga aos 
jogadores, nem para o novo 
treinador iniciar seu trabalho.

O Palmeiras decidirá a 
Copa do Brasil contra o Grê-
mio, nos dias 28 de fevereiro 
e 7 de março. O caminho via 
G-4, contudo, será definido 
antes disso. O Tricolor está em 
quinto com 56 pontos.

Fernando dá adeus ao Glorioso
O Botafogo vem 
realizando mu-
danças em seu 
elenco e alguns 
j o g a d o re s  j á 
não fazem mais 

parte do elenco. Outros foram 
procurados para renovar, mas 
preferiram deixar o clube. 
O lateral direito Fernando 

encerrou seu vínculo com o 
clube carioca e preferiu não 
renovar.

Nesta quinta-feira, o jo-
gador se despediu dos tor-
cedores alvinegros nas re-
des sociais. “Hoje venho me 
despedir oficialmente deste 
gigante clube chamado Bo-
tafogo de Futebol e Regatas. 

Gostaria de agradecer a todos 
que participaram e contri-
buíram na minha caminhada 
ao longo destes seis anos 
maravilhosos nesse clube”, 
escreveu o atleta.

Fernando tem passaporte 
europeu e espera acertar com 
algum clube na próxima jane-
la de transferências.


